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Resumo
Obra artística computacional/interativa, sonoro-visual, colaborativa, disponível em meio eletrônico - OPENSPACE, 
desenvolvida no contexto do Open[Co]Lab 2025, envolvendo projeto de pesquisa, extensão internacional e co-
criação em rede, estimulando a experimentação e a interação como espaço aberto e poroso. ::PORO: configura-se 
como obra ecopoética processual de construcão de camadas  narrativas, com foco nas distintas cosmopercepções 
e tecnodiversidade. Discute  relações entre humano e não humano, o percebido e não percebido, proporcionando 
um deslocamento multissensorial, poético-crítico, envolvendo os céus e suas dimensões imaginárias e concretas: 
constelações, nuvens, satélites, rios aéreos e estrelas, compondo uma cartografia crítica e geopoética, como campo 
de análise relacional sobre as mutações climáticas em diversos contextos geográficos e bioculturais. São paisagens 
sonorovisuais de deslocamentos poéticos inspirados no legado e nas relações com os sonhos nas diversas culturas e 
temporalidades. PORO enfatiza a resistência aos modelos extrativistas, propondo poéticas e  tecnologias enraizadas 
no cuidado e nos afetos para uma existência multiespécies, em diálogo com as ideias de Nêgo Bispo, Ailton Krenak, 
Yuk Hui e Donna Haraway, entre outros/as, por uma ecopoiesis que  reflita e proponha outras formas de relação-
coexistência.
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Resumen
Obra artística computacional/interactiva, sonoro-visual y colaborativa, disponible en formato electrónico – 
OPENSPACE, desarrollada en el contexto del Open[Co]Lab 2025, que involucra un proyecto de investigación, 
extensión internacional y co-creación en red, estimulando la experimentación y la interacción como un espacio abierto 
y poroso. ::PORO se configura como una obra ecopoética procesual de construcción de capas narrativas, con énfasis 
en las distintas cosmopercepciones y la tecnodiversidad. Aborda las relaciones entre lo humano y lo no humano, 
lo percibido y lo no percibido, proporcionando un desplazamiento multisensorial, poético-crítico, que involucra los 
cielos y sus dimensiones imaginarias y concretas: constelaciones, nubes, satélites, ríos aéreos y estrellas, componiendo 
una cartografía crítica y geopoética como campo de análisis relacional sobre las mutaciones climáticas en diversos 
contextos geográficos y bioculturales. Se trata de paisajes sonorovisuales de desplazamientos poéticos inspirados en 
los legados y las relaciones con los sueños en distintas culturas y temporalidades. PORO enfatiza la resistencia a los 
modelos extractivistas, proponiendo poéticas y tecnologías arraigadas en el cuidado y los afectos para una existencia 
multiespecies, en diálogo con las ideas de Nêgo Bispo, Ailton Krenak, Yuk Hui y Donna Haraway, entre otros/as, en 
favor de una ecopoiesis que reflexione y proponga otras formas de relación y coexistencia.
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Abstract
A computational/interact ive, audiovisual and collaborative artistic work, available in electronic format – OPENSPACE, 
developed within the context of Open[Co]Lab 2025. The project involves research, international outreach, and 
networked co-creation, encouraging experimentation and interaction as an open and porous space. ::PORO is 
configured as a processual ecopoetic artwork based on the construction of narrative layers, focusing on diverse 
cosmoperceptions and technodiversity. It explores relationships between human and non-human, the perceived and 
the imperceptible, enabling a multisensory, poetic-critical displacement that engages the skies and their imaginary and 
material dimensions: constellations, clouds, satellites, aerial rivers, and stars. These elements compose a critical and 
geopoetic cartography as a relational field of analysis of climatic mutations across diverse geographical and biocultural 
contexts. The work presents audiovisual landscapes of poetic displacements inspired by legacies and relationships with 
dreams across different cultures and temporalities. PORO emphasizes resistance to extractivist models, proposing 
poetics and technologies rooted in care and affect for multispecies existence, in dialogue with the ideas of Nêgo 
Bispo, Ailton Krenak, Yuk Hui, Donna Haraway, among others, toward an ecopoiesis that reflects upon and proposes 
alternative forms of relational coexistence.
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